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Resumo
Introdução: A dor lombar, frequente em atletas de voleibol, compromete o desempenho desportivo e representa um 
importante desafio para a saúde. A literatura aponta uma relação complexa entre a prática de atividade física e a dor lombar, 
podendo esta prática atuar como fator protetor ou de risco. Objetivos: analisar a relação da atividade física (moderada e 
vigorosa) com a dor lombar não especifica em atletas de voleibol. Material e Métodos: estudo observacional analítico 
transversal, com desportistas de voleibol de clubes da região norte de Portugal, e que inclui um questionário online com a 
versão curta do Questionário Internacional de Atividade Física e o Questionário Nórdico Musculoesquelético. A análise dos 
dados inclui a regressão logística binária. Resultados: Amostra (n=77) maioritariamente feminina (87,5%) com idade média de 
19,56(± 2,40) anos, e com queixas de dor lombar (75,3%). A atividade física vigorosa (OR = 1,002; p = 0,009) e o tabagismo (OR = 
5,260; p = 0,043) mostraram uma associação positiva significativa com a dor lombar. Enquanto, o tempo de prática de voleibol 
(OR=0,830; p=0,033) e a variável sexo masculino (OR = 0,096; p = 0,024) revelaram uma relação inversa com a dor lombar. 
Conclusões: Este trabalho sugere que a atividade física vigorosa e o tabagismo estão positivamente associados com a dor 
lombar nestes atletas. Apesar das limitações este estudo parece alertar para a necessidade de uma vigilância epidemiológica, 
no sentido da prevenção, e para uma abordagem multidisciplinar na gestão da dor lombar em desportistas de voleibol.
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Resumo
Introdução: A dor lombar é uma queixa frequente em profissionais de saúde, nomeadamente em profissionais de 
enfermagem, com impacto multidimensional no desempenho e na participação, e comprometimento da qualidade de 
vida. Objetivos: analisar a relação da dor lombar não especifica com a qualidade de vida em enfermeiras. Material e 
Métodos: Estudo observacional analítico transversal, através de questionário online contendo o Questionário Nórdico 


